
METODOLOGIA DE PLANTIO DE ESSÊNCIAS FLORESTAIS À RECUPERAÇÃO DA 

MATA-CILIAR NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MARAPANIM 

Lucival Aristeu Rodrigues da Conceição1, Taíla Mendes da Silva2, Taiane Furtado Ribeiro2, Márcio Hofmann Mota 

Soares3, Fabrício Nascimento Ferreira3, Ademir Roberto Ruschel4 

   

¹Graduando Eng. Florestal da Universidade Federal Rural da Amazônia, e-mail: arivsval@gmail.com   
2Bolsista Eng. Florestal da Universidade do Estado do Pará, e-mail: tailaamendess17@gmail.com ; 

ribeirotf.88@gmail.com   

³Analista Embrapa Amazônia Oriental, e-mail: marcio.hofmann@embrapa.br ;  fabricio.ferreira@embrapa.br 
4Pesquisador da  Embrapa Amazônia Oriental, e-mail: ademir.ruschel@embrapa.br   

Palavras-chave: crescimento em altura, sobrevivencia,  juquira,  Tachigali vulgaris. 

INTRODUÇÃO 

A degradação representa a alteração da abundância de uma população animal e/ou vegetal, 

que leva às perdas da integridade estrutural e funcional do ecossistema e modifica a habilidade de 

regular o armazenamento e os fluxos de água, energia, carbono e elementos minerais [1]. De modo 

geral, à restauração de uma área, devem ser adotadas ações em função do tipo e intensidade de 

perturbação, pois dependendo do nível de alterações da área, podem ser necessárias intervenções 

antrópicas [2, 3]. Essas intervenções integram a restauração artificial de áreas degradadas, que pode 

ser feita principalmente por semeadura direta ou plantio de mudas, o que por muitas vezes, é única 

opção viável para a recuperação dos ambientes, devido à baixa resiliência que impede que a 

regeneração da vegetação ocorra por mecanismos naturais [4]. 

Dos dois métodos de restauração, o mais utilizado é o plantio de mudas, incluindo os 

diferentes grupos sucessionais, pois na maioria das vezes, resulta numa maior sobrevivência de 

indivíduos quando comparado à semeadura direta [5]. Em contra partida, o uso da semeadura direta, 

utilizando-se espécies florestais nativas, justifica-se face à redução de custos de implantação, 

possibilidade de operações em áreas de difícil acesso e uma significativa diminuição da mão de 

obra na implantação e manutenção das áreas em processo de recuperação [6]. Segundo Brienza et 

al. [7] é necessário buscar sistemas produtivos mais adaptados socioeconomicamente ao ambiente 

amazônico, podendo ser considerada como o principal desafio tecnológico para os próximos anos. 

Recomendando a necessidade da intervenção para restaurar podendo envolver a formação de 

floresta ou de agrofloresta, onde o novo sistema de produção se aproxime ao da floresta natural 

quanto à manutenção do ciclo biogeoquímico dos nutrientes. Nesse sentido o presente trabalho 

visou analisar o desempenho de sobrevivência e crescimento de algumas essências florestais 

plantadas em uma área de pastagem abandonada sob três tratamentos: semente em cova, mudas de 

viveiro e mudas de raiz nua.  

MATERIAL E MÉTODOS 
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O estudo foi realizado em uma área de pastagem abandonada, que foi isolada no final de 

2010, na área experimental da Embrapa Amazônia Oriental, localizada no nordeste do estado na 

bacia hidrográfica do rio Marapanim, Município de Terra Alta, Pará. O Experimento foi instalado 

em 19 de fevereiro do ano de 2019, composto de oito repetições de plantios em quadras e linhas 

abertas equidistantes 10 m na área de juquira. As amostragens em quadras compreendem as 

dimensões de 15 m x 15 m e as linhas de plantio abertas equidistantes de 10 m na juquira estendem 

50 m de comprimento, observando que a linha foi estabelecida com a abertura de uma faixa de 2 m 

de largura. O espaçamento do plantio entre cova foi de 2,5 m. Nas quadras e linhas foram utilizados 

três tratamentos de plantio em covas com intercalação entre tratamentos: semente escarificadas; 

mudas de viveiro e mudas de raiz nua. O plantio foi realizado dia 19 de fevereiro de 2019 e 

praticamente um mês pós o plantio (22/03/2019) foi realizada a primeira medição para a altura total, 

e decorridos 37 meses (26/04/2022) foi realizada a última medição de altura.  Os dados 

inventariados foram processados em planilhas eletrônicas do programa Microsoft Office Excel, 

onde foi analisada a taxa de sobrevivência e o crescimento das espécies para os três tratamentos 

aplicados. 

RESULTADOS 

Na área de recuperação foram plantadas em cova 841 propágulos (semente, muda, raiz nua), 

compostas de 36 espécies florestais, destas 30 espécies foram testadas para o plantio de mudas, 12 

para sementes e 05 para raiz nua. A taxa de sobrevivência do universo de 841 propágulos após 38 

meses do plantio foi de 58%, sendo que a maior taxa de sobrevivência foi para o plantio raiz nua 

(64%), seguidas as mudas (60%) e sementes (51%), Figura 1. A sobrevivência variou conforme a 

espécie e o tratamento adotado para elas. Dentre as espécies, mantiveram 100% de taxa de 

sobrevivência no tratamento plantio de muda foram: Tapirira guianensis Aubl., Tachigali vulgaris 

L.G.Silva & H.C.Lima, Colubrina glandulosa Perkins e Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) 

Müll.Arg.. A espécie Hymenaea courbaril L. foi à única espécie que manteve 100% de 

sobrevivência com o método de sementes em cova, mesmo assim essa espécie manteve elevada 

sobrevivência no plantio de mudas (97%) e raiz nua (95%). De outro extremo, três espécies (Licaria 

puchury-major (Mart.) Kosterm., Alexa grandiflora Ducke e Quararibea guianensis Aubl.) 

apresentaram 100% de mortalidade. Em relação ao crescimento em altura total das mudas após 38 

meses do plantio destacaram-se vantajosamente as espécies T. vulgaris (274 cm/ano - mudas), T. 

guianensis (151,1 cm/ano-mudas), Enterolobium maximum Ducke (123,9 cm/ano - sementes; 113 

cm/ano - mudas), Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby (81,2 
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cm/ano-mudas), Simarouba amara Aubl. (74,9 cm/ano - mudas) e Pachira aquatica Aubl. (74,6 

cm/ano - mudas raiz nua).  

 
Figura 01. Taxas de sobrevivências de essências florestais, analisadas em uma área experimental da Embrapa 

Amazônia Oriental  em Terra Alta, Pará. 

 

 
Figura 02. Taxas de crescimento de espécies florestais, analisadas em uma área experimental da Embrapa Amazônia 

Oriental  em Terra Alta, Pará. 

 

Nota-se que os melhores desenvolvimentos variaram entre os métodos de plantio utilizados, 

e a espécie T. vulgaris (tachi-branco) apresentou não somente a taxa de sobrevivência de 100% 

como o maior crescimento verificado na área, indicando que a espécie tem se adaptado bem ao 

local, ressaltando-se que a espécie apresenta grande capacidade de adaptação em condições 

desfavoráveis de fertilidade do solo [8, 9, 10]. A espécie T. guianensis (tatapiririca) apresentou 

resultados similares ao observado para a espécie tachi-branco nesse estudo, indicando que a espécie 

é uma opção interessante para ser utilizada em áreas de restauração. As demais espécies, mesmo 

que a taxa de crescimento inferior às em destaque, identificaram bom desempenho de crescimento 
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em altura, assim como o tachi-branco, apresentaram típico comportamento do grupo ecológico das 

espécies pioneiras, principalmente devido ao rápido crescimento em campo [5, 10, 11]. 

CONCLUSÃO 

A sobrevivência média praticamente 60% após três anos e dois meses após o plantio indica 

que praticamente a maioria das espécies garantiu sua participação na futura estrutura da cobertura 

florestal da área em recuperação, no mais, é destacável a composição de uma riqueza de 54 espécies 

arbóreas para a área em recuperação. Considerando que a competição entre espécies a se 

estabelecerem definitivamente venha a reduzir essa população em 50%, ainda assim essa cobertura 

florestal continuará com alta densidade de indivíduos e riqueza de espécies arbóreas. Ressaltando, 

que em termos de importância de uso dessas espécies é muito superior à floresta nativa da região e a 

dinâmica sucessional pelo sistema de plantio (sementes, mudas de viveiro e mudas raiz nua) tem 

acelerado para várias décadas a estrutura desse novo povoamento, o que pela regeneração natural 

possivelmente se estenderia pelo menos em cinco a 10 décadas. 
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